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Resumo: Os cursos de doutoramento nas Universidades africanas surgiram em referência 

ao modelo ocidental do Doutoramento em Filosofia (PhD). Com o advento do processo 

de Bolonha, ocorreu mais uma transposição para o contexto africano. O aumento da de-

manda pela formação ao nível do doutoramento, contribuiu para que essas universidades 

fossem confrontadas com a questionável adequação do modelo ocidental às necessidades 

e condições das sociedades africanas.  Hoje, o contexto neoliberal da comodificação do 

conhecimento, a internacionalização de padrões de qualidade através da adesão e imple-

mentação de indicadores de desempenho exigem que se reflicta sobre os modelos de dou-

toramentos adequados às circunstâncias africanas. De igual modo, a falta de diversidade 

de modelos de doutoramento, para além do PhD, a fraca capacidade de investigação, as 

deficientes culturas académicas, entre outros problemas, colocam em questão a qualidade 

e a relevância dos programas de doutoramento oferecidos no continente africano.  Com 

base nos desafios acima apresentados, esta pesquisa adopta uma metodologia qualitativa 

de cunho bibliográfico e hermenêutico para propor alternativas para a melhoraria da qua-

lidade dos programas de doutoramento oferecidos pelas Universidades do continente. 
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1. Introdução 

Devido a vários desenvolvimentos que têm sido constatados no mundo, o ensino 

superior tem estado a sofrer várias transformações, até no Continente africano (Cloete, 

2011; Jowi & Mbwette, 2017). Essas transformações resultam da mudança de paradigma, 

quando estas consideram não somente o conhecimento, mas também o ensino superior 

como um elemento chave para a construção, crescimento e desenvolvimento das nações 

(Castells, 2011; Oyewole, 2021; World Bank Group, 2009).  

A formação académica, principalmente a doutoral, passou a merecer maior atenção 

em termos de investimento para o fim supracitado. Nesse processo, entretanto, o conti-

nente africano tem estado à margem destes desenvolvimentos. Não é por acaso que se 

constata que a produção do conhecimento científico, em África, tem sido inferior a 3% se 

esta percentagem for comparada com a de outras regiões do mundo, apesar do constante 

crescimento de instituições a oferecerem cursos ao nível do doutoramento (Cloete, 2011; 

Zeleza, 2005). 
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Este aspecto leva-nos a questionar a qualidade da formação doutoral a ser oferecida 

no Continente, apesar das reformas retromencionadas (Cloete et al., 2016; Hayward, 2012). 

Como se sabe, essas reformas resultam das exigências impostas pelos órgãos reguladores 

do sector para a criação de condições mínimas de qualidade, para a oferta de tais progra-

mas.  

Usando uma metodologia qualitativa bibliográfica, o presente artigo discute sobre os 

desafios enfrentados pelas Universidades africanas na oferta de programas doutorais e 

propõe soluções aos mesmos problemas. Assim, na primeira parte, o artigo trata da trans-

posição e readequação de programas de doutoramento no Continente africano; em se-

guida, aborda as temáticas relativas à autodefinição, à qualidade e à comodificação cien-

tífica (segunda parte), sendo que na terceira e última parte da discussão, irá debruçar-se 

sobre as fragilidades de programas doutorais, em África, apresentando algumas propos-

tas para a superação dos mesmos e, no fim, são apresentadas as respectivas conclusões. 

2. Transposição e readequação de doutoramentos no Continente afri-

cano 

Como no resto do mundo, o Continente africano experimenta transformações estru-

turais, no ensino superior, relacionadas com a acessibilidade, qualidade e relevância de 

programas académicos, disponibilidade e capacidade institucional. Um dos factores que 

coloca maior pressão sobre o ensino superior é o facto de este ter que contribuir para a 

transição para uma sociedade de conhecimento, que é uma condição fundamental para o 

progresso das nações e sociedades, sobretudo, no mundo contemporâneo (Castells, 2011; 

Langa, 2012; World Bank Group, 2009). De facto, a capacidade de um país para produzir, 

adoptar, adaptar, disseminar e comercializar o conhecimento tornou-se fundamental para 

a competitividade, para o crescimento económico e para a melhoria das condições de vida 

dos indivíduos e bem-estar da sociedade, razão pela qual a formação doutoral deva de-

sempenhar um papel fundamental nesse processo (Carnoy & Castells, 2002; World Bank 

Group, 2009). 

Embora seja uma região estratégica para o desenvolvimento mundial, o Continente 

africano permaneceu na periferia da sociedade do conhecimento científico, levando à sua 

exclusão na sociedade em rede (Castells, 2011). Isto faz com que, em comparação com 

outras regiões do mundo, a produção de conhecimento, em África, seja bastante baixa, 

situando-se entre 1% e 2%, o que torna o Continente africano incapaz de participar, ple-

namente, na sociedade do conhecimento (Cloete, 2011; World Bank Group, 2009; Zeleza, 

2005). 

Esta situação deve-se, primeiro, ao facto de a África ter menor número de investiga-

dores em cada 1 milhão de habitantes, em comparação com os outros continentes e, se-

gundo, ao facto de o Continente estar, constantemente, a enfrentar fugas massivas de cé-

rebros, resultando na perda da sua capacidade interventiva, quanto à resolução de pro-

blemas enfrentados pelos seus países. Esta situação acontece numa altura em que a pri-

meira geração, de académicos, que herdou as Universidades africanas após as suas inde-

pendências, está, maioritariamente a envelhecer e a morrer (Mohamedbhai & Education, 

2008; van’t Land, 2016; Zavale & Langa, 2018). 

 O contexto da formação doutoral na África Subsaariana (ASS) torna-se ainda mais 

adverso à medida que as instituições não têm capacidade de formação de uma nova gera-

ção de académicos (Africa Grantmakers Affinity Group, 2008; Jowi & Obamba, 2013). Este 

aspecto tem estado a reflectir-se no baixo número de investigadores qualificados, nos bai-

xos resultados de investigação, na fraca capacidade institucional de realização de pesquisa 

sistemática e na inadequada capacidade dos seus países para responder aos crescentes 
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desafios sociopolíticos e económicos por eles enfrentados, levando, assim, a pôr em causa 

a relevância dos programas de doutoramento neles oferecidos. 

Entre os vários problemas associados à formação doutoral na África Subsaariana des-

taca-se a ausência de uma cultura intelectual e académica vibrante que, depois, tenha im-

plicações na qualidade desta formação (Cloete et al., 2016; Hayward, 2012). Nas últimas 

décadas, o discurso da emergência da sociedade e economia do conhecimento aumentou 

a pressão e demanda da formação doutoral no Continente, fazendo com que as suas Uni-

versidades começassem a abraçar a sua transformação para Universidades de investiga-

ção (Nyondo & Langa, 2021). Assim, em resposta à necessidade de adequação de modelos 

de doutoramento, existentes no resto do mundo, e às demandas do Continente africano, 

tem-se observado a transposição de programas doutorais e o seu transplante no contexto 

africano, exigindo, por esta via, a criação de novos programas, como se notará nos pará-

grafos a seguir. 

3. O ciclo da educação doutoral em África: a experiência de Moçambi-

que 

Partindo da experiência de Moçambique, como no resto do mundo, o terceiro ciclo 

da formação universitária é o doutoramento, introduzido dentro do espírito das reformas 

curriculares de Bolonha. Esta foi uma resposta europeia ao problema da competição na 

economia de conhecimento entre a Europa e os Estados Unidos, tendo em consideração 

as características de integração económica, política e cultural da União Europeia. Depois, 

as reformas de Bolonha foram exportadas, no âmbito das políticas de cooperação, para o 

desenvolvimento do Sul Global. 

Os EUA, a Ásia e alguns países da América Latina resistiram à “bolonhização” dos 

seus sistemas de ensino superior, quando, em Moçambique, a Lei nº 27/2009 (Assembleia 

da República, 2009) “bolonhizou” o ensino superior sem que, para tal, houvesse um es-

tudo sobre a existência de condições estruturais para a sua implementação. 

Um dos pressupostos de Bolonha era de preparar a União Europeia para a sociedade 

e economia do conhecimento. Nessa perspectiva, o doutoramento foi concebido como um 

grau académico estratégico para a criação de uma área europeia de ensino superior e de 

investigação. A componente central da formação ao nível do doutoramento foi o avanço 

do conhecimento por meio da investigação. Ao mesmo tempo, reconheceu-se que a for-

mação doutoral devia responder, cada vez, mais às necessidades de um mercado de tra-

balho mais amplo do que a academia, para que, mesmo formando-se numa área de co-

nhecimento ou profissão, o graduado se tornasse versátil para desenvolver outras carrei-

ras. 

Entretanto, enquanto os países europeus recebiam fundos para suportar estudos, po-

líticas públicas e programas de mobilidade, entre outros, como foi o caso do programa 

Erasmus, nada ocorria nos países fora da Europa, que foram impelidos a abraçar este mo-

delo. Nos casos em que fundos europeus se estenderam aos outros países, em particular 

em África, o pressuposto foi de que estes países se adaptassem ao modelo europeu de 

Bolonha e não que Bolonha se adaptasse a eles. A título ilustrativo, pode-se ver que o 

programa Erasmus Mundus ou Erasmus Mais (+) é, fundamentalmente, isso.  

Em nenhum momento, países como Moçambique adoptaram o espírito de Bolonha, 

senão a estrutura de ciclos de formação. Nenhum país africano, assim como nenhum pro-

grama relacionado a Bolonha, foi financiado por fundos nacionais. Da mesma forma, pro-

gramas de mobilidade como Julius Nyerere, ou Mobilidade Académica Intra-África, não 

têm viabilidade e existência para além da caridade de fundos e estrutura burocrática e de 

gestão europeia. Esses programas fazem mais sentido para contextos europeus do que 

para países africanos, se não houver uma adequação a contextos concretos. 
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Inicialmente, Moçambique herdou quatro graus académicos (de 3+2+2+3 anos) de fre-

quência universitária, provenientes de Portugal, durante o período colonial. O processo 

de Bolonha transformou esse sistema para três ciclos, nomeadamente Licenciatura, Mes-

trado e Doutoramento (de 3+2+3 anos), resultando na abolição do Bacharelato, consubs-

tanciado, em Moçambique, através da Lei n° 27/2009 (Assembleia da República, 2009). 

Desse modo, o ciclo do Doutoramento surge, portanto, num contexto em que Mo-

çambique e outros países africanos não se anteciparam a dois eventos: por um lado, à 

pressão de um número cada vez crescente de estudantes de Mestrado a exigirem abertura 

de oportunidades de formação doutoral e, por outro, à pressão imposta pela sociedade 

para eles contribuírem para o desenvolvimento económico dos seus países, em resposta 

às necessidades de criação de sociedades de conhecimento. Para maior aprofundamento 

desta matéria, os parágrafos que se seguem irão discutir sobre os desafios inerentes à au-

todefinição, qualidade e comodificação científica de programas doutorais no continente. 

4. Autodefinição, qualidade e comodificação científica 

Desde a época medieval, a Universidade foi vista como um locus privilegiado da pro-

dução científica. Com efeito, de lá até a esta parte, até nos países africanos, a Universidade 

tem constantemente estado a crescer e a desenvolver-se, procurando adoptar políticas de 

autodefinição para responder aos desafios das transformações sociais. Ao apostar na uti-

lização do conhecimento para a busca de soluções consentâneas aos problemas sociais, ela 

tem de estar consciente desta missão, sobretudo no mundo actual em que o desenvolvi-

mento tecnológico-científico e a inovação têm dado provas de que a produção do conhe-

cimento não está somente reservada ao ensino superior e à pesquisa institucional, mas 

também, a grandes projectos privados de empresas que se ocupam do papel da Universi-

dade, contribuindo para as transformações socioeconómicas, conducentes ao bem-estar 

das pessoas. É a partir desta visão que as Universidades africanas são convocadas a assu-

mir desafios identitários decorrentes das mudanças sociais impostas pela globalização e 

pelo neoliberalismo.  

Antes de nos debruçarmos sobre as temáticas de que nos ocuparemos, começamos 

por lançar duas questões que servirão de guia para a nossa reflexão sobre as possíveis 

mudanças de paradigma do funcionamento das Universidades africanas: (i) Como con-

duzir as Universidades africanas a mudanças radicais que passem a considerar como pri-

oritária a produção do conhecimento científico, útil para os países africanos? (ii) Que es-

tratégias elas podem adoptar para impulsionar a autodefinição de: (a) políticas de quali-

dade da pesquisa científica, (b) políticas de internacionalização, de formação de pesquisa-

dores especialistas, (d) de retenção de talentos para a produção científica? (e) Como supe-

rar o problema da comodificação de programas académicos, sobretudo, de nível de dou-

toramento, nas suas universidades? Estas perguntas serão respondidas mais adiante. 

Antes de mais, cabe-nos dizer que a reflexão sobre as questões aqui levantadas deve 

ter em linha de conta que a dimensão das Universidades africanas e a sua própria identi-

dade exigem que se somem todas as ideias, para pensar sobre o futuro do continente afri-

cano, sabendo, em primeiro lugar, que o mundo mudou e, em particular, que a África está 

a mudar dia-a-dia. Daí a necessidade de revitalização do ensino superior, como anotaram 

os Chefes de Estado da União Africana (UA), na primeira Cimeira de Ensino Superior em 

África (TrustAfrica, 2015).  

5. A comodificação dos programas doutorais 

Beck e Cunha (2017) definem o termo «comodificação» como um fenómeno contem-

porâneo que consiste na "passagem de «quase tudo» à qualidade de mercadoria". Nesta 

acepção, comodificação é sinónimo de mercadorização ou mercantilização. Os processos 
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e efeitos da comodificação afectam, igualmente, a Universidade. Por isso, é comum falar-

se de “comodificação da educação superior” (da Silva & de Freitas, 2021). Este termo pode 

ser aplicado a alguns programas doutorais oferecidos pela maior parte das Universidades 

africanas, uma vez que a massificação e a falta de diferenciação desses programas nem 

sempre garantem a qualidade de ensino, ou a qualificação de especialistas em matérias de 

pesquisa científica. Muitos dos programas doutorais das universidades africanas são de-

senhados com vista a formar recursos humanos que irão dedicar-se à docência, porque 

esta, facilmente garante sustentabilidade financeira às instituições de ensino. Tais progra-

mas doutorais descuram a necessidade de formar quadros em áreas cruciais de que os 

países africanos necessitam, nomeadamente técnicos superiores e especialistas para a pes-

quisa científica. É que a formação do capital humano para o desenvolvimento integral, 

entendido como processo complexo que envolve a melhoria económica, social e cultural 

dos indivíduos e da própria sociedade, capacita as pessoas para poderem ser autónomas 

na busca de soluções com vista à satisfação das suas necessidades básicas e emocionais 

(Perine, 2002). 

Importa, porém, ressalvar que a premente ênfase na formação do corpo docente, em 

programas doutorais, levada a cabo pela maioria das Universidades africanas, permanece 

válida. No entanto, julgamos que tal ênfase deve ser devidamente recolocada no equilíbrio 

justo, para evitar que se ressalte um aspecto terminando-se por sacrificar outro não menos 

importante. Julgamos que a justa evidência conferida à formação do corpo docente em 

programas doutorais tem vindo a criar um notável desequilíbrio, o que prejudica o as-

pecto da pesquisa e inovação científica. Este desequilíbrio pode ter repercussões a longo 

prazo nos diversos segmentos de desenvolvimento da África. 

6. Qualidade de ensino e pesquisa científica nas Universidades africa-

nas 

Ao reflectirmos sobre a qualidade do ensino e pesquisa, devemos partir da constata-

ção de que o crescimento e a expansão do ensino superior no Continente africano são in-

questionáveis, havendo muitos jovens que conseguem ter acesso à formação universitária. 

África é, predominantemente, um Continente de juventude. Prevê-se que, até 2025, ¼ da 

população mundial com menos de 25 anos de idade será africana. O World Bank Group 

(2009) estimou que nos dez anos subsequentes iria aumentar a pressão enfrentada pelos 

países africanos no que respeita à criação de emprego. Por isso, sabendo que o fenómeno 

da globalização e as transformações económico-sociais que se operam no mundo hodierno 

exigem o domínio do conhecimento científico-tecnológico, o mesmo banco referiu que in-

vestir numa educação de qualidade é promover o crescimento económico rumo ao desen-

volvimento, porquanto os países com capital humano bem qualificado podem aumentar 

a competitividade, através do desenvolvimento de força de trabalho mais capacitada, face 

a rápidas mudanças de perfis e qualificações profissionais. Todavia, estamos conscientes 

de que na maior parte das Universidades africanas a qualidade de ensino e da pesquisa 

científica tem sido questionada. 

Muitas instituições de ensino superior africanas têm falhado na sua missão de pre-

parar quadros capazes de dominar e organizar o meio ambiente em função das necessi-

dades das populações. Daqui se conclui que investir na educação de qualidade não é si-

nónimo de investir na proliferação de instituições de ensino superior nem equivale à mas-

sificação de programas doutorais. Vejamos, a título ilustrativo, o que tem vindo a aconte-

cer na área da pesquisa científica: a UNESCO (2010) refere que os países do Continente 

africano são os que possuem, em todo o mundo, menor orçamento para o incentivo à ci-

ência e à investigação. Calcula-se que, em média, nenhum país africano atinge 1% do or-

çamento para esta rubrica. O mesmo Relatório da UNESCO anota, ainda, que a ciência e 
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a investigação científica têm orçamentos ínfimos, nos países africanos, sobretudo, em 

comparação com os orçamentos alocados à área militar. Quando medimos os resultados 

de produção científica de investigadores pelo mundo, vemos que o continente africano é 

o que possui menos pesquisadores residentes; sendo que 77% dos pesquisadores do 

mundo estão no grupo denominado “os Grandes 5”, isto é, a União Europeia, os Estados 

Unidos, o Japão, a China e a Rússia.   

Assim, podemos inferir que as universidades africanas estão aquém da capacidade 

de conduzir as suas populações ao desenvolvimento efectivo. Muitas vezes, a tenra idade 

como instituições de ensino superior ainda as mantém focadas em outras questões, como 

construção de infra-estruturas físicas, implementação de programas académicos para a 

sustentabilidade financeira, massificação e falta de diferenciação de programas doutorais, 

que quase em nada contribuem para a cultura da pesquisa científica, entre outras. Embora 

as Universidades africanas possuam Centros de pesquisa, constata-se que, como disse-

mos, atrás, elas têm poucos especialistas, o que leva a que os resultados obtidos sejam 

exíguos, pouco relevantes e de baixa qualidade. Acreditamos que este é o motivo pelo 

qual, em grande medida, prevalece a fraca capacidade de respostas aos desafios de desen-

volvimento do Continente. A partir daqui podemos inferir que as Universidades africanas 

ainda não ganharam consciência de que, em todo o mundo, fazer pesquisa científica exige, 

por um lado, disponibilidade de recursos humanos (pesquisadores profissionais) alta-

mente qualificados e, naturalmente, meios financeiros que permitam a produção de resul-

tados tangíveis. Por outro lado, a pesquisa científica exige pessoas flexíveis e aptas para 

aprender das suas experiências, desafiando modelos mentais pré-estabelecidos (Juliatto, 

2005). 

As Universidades africanas devem considerar fundamental, antes de mais, ter um 

corpo docente e investigador estável, para que o conhecimento científico que cultivam não 

seja apenas um conhecimento académico, mas também, e sobretudo, um conhecimento 

útil, ao serviço do bem comum das populações, inscrevendo-se, assim, numa óptica de 

desenvolvimento capaz de transformar a vida das pessoas, para que estas alcancem a me-

dida plena da humanidade. 

Importa, igualmente, libertar as universidades africanas das ideologias políticas, ad-

vogando que a Universidade deve ser vista como lugar de busca incessante da “indepen-

dência das mentes” (Habib et al., 2008). Com efeito, o que veio a fortalecer o papel da 

universidade, no mundo ocidental, nos inícios do século XVIII, foi, sobretudo, a iniciativa 

da livre investigação científica que passou a dominar os estabelecimentos universitários, 

tendo sido o primeiro dos seus objectivos conciliar a investigação científica com o ensino. 

Aliás, isto está na génese da própria palavra “Universitas”, uma palavra que congrega 

interesses e conhecimentos universais. 

7. Internacionalização 

Na academia, a internacionalização é um termo que se usa para realçar a ideia de que 

as instituições de ensino superior precisam de estreitar laços de cooperação e consolidar a 

sua relação com outras instituições académicas, próximas e distantes. A internacionaliza-

ção permite a mobilidade não só de docentes, mas também de investigadores. Isso signi-

fica que a partilha do conhecimento científico não olha para as fronteiras geográficas, cul-

turais e linguísticas. Aliás, a história diz-nos que a Universidade do século XII não foi mais 

do que uma escola, que deixou de ter projecção puramente local, para passar a ser uma 

projecção ecuménica, internacional, aberta e inclusiva, chegando a congregar professores 

e alunos provenientes de vários quadrantes do globo. Do nosso ponto de vista, a interna-

cionalização, nas universidades africanas, deveria privilegiar: (i) parcerias entre Universi-

dades dos países desenvolvidos e Universidades africanas com vista à qualificação do 

corpo docente e de investigadores e; (ii) mobilidade de investigadores, para permitir a 
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transferência do conhecimento científico aplicado aos países africanos, criando e consoli-

dando uma tradição de investigação e inovação científica. 

8. Principais fragilidades dos programas doutorais em África 

Dentre os vários desafios que muitas Universidades enfrentam no Continente afri-

cano, é de salientar a falta de condições adequadas para a oferta de programas doutorais 

que muitas delas enfrentam (Dietz et al., 2006). Tais instituições, por exemplo, têm falta de 

pessoal académico qualificado que, muitas vezes, não está devidamente preparado para 

acompanhar estudantes a esse nível de formação, para organizar seminários, workshops, 

conferências, simpósios entre outras oportunidades académicas a que os estudantes de-

vem estar expostos nas suas respectivas áreas de formação, no doutoramento. 

Esses constrangimentos não só estão associados aos limitados recursos financeiros 

que elas enfrentam, mas também à falta de parcerias com o sector privado para o reforço 

da sua capacidade institucional. Neste sentido, a colaboração com o sector privado, onde 

se pode encontrar profissionais que possam contribuir na área, pode ajudar a trazer maior 

eficiência e reforço da sua capacidade institucional e académica em actividades de ensino, 

pesquisa e extensão, bem como para o acompanhamento de estudantes na supervisão das 

suas teses e de outros trabalhos por eles desenvolvidos. Entretanto, com excepção da 

África do Sul que já adoptou iniciativas desenvolvidas em outros continentes, a maior 

parte das Universidades africanas não desenvolveu alguma ligação com o sector privado, 

enfraquecendo, assim, a sua capacidade institucional e a sua qualidade formativa, mor-

mente, os doutoramentos por elas oferecidos (Herman & Sehoole, 2017). Assim, é a partir 

dessa percepção que se deve repensar a capacidade estrutural das Universidades em 

África. 

Outro desafio associado a esse problema tem que ver com a fraca colaboração entre 

Universidades de países africanos e, até do mesmo país, para a oferta de programas de 

doutoramento. Essa colaboração pode ser desenvolvida até em programas que podem ser 

oferecidos de forma conjunta entre as mesmas instituições, em vez de elas se olharem 

como concorrentes. Numa pesquisa desenvolvida por Backhouse (2009), partindo de de-

safios comuns que um grupo de cinco universidades sul-africanas enfrentavam nas suas 

ofertas formativas, a autora constatou que, em 1998, estas decidiram criar um consórcio 

Consortium of Schools of Education in South Africa (CSESA) para, de forma conjunta, 

resolverem os problemas em causa. Essa abordagem mostra que, para resolver os desafios 

estruturais que enfermam as Universidades africanas, estas precisam não só de criar par-

cerias com o sector privado e industrial como também precisam de trabalhar de forma 

conjunta para reforçar a sua capacidade estrutural e a sua oferta formativa, principal-

mente ao nível doutoral. 

9. Falta de financiamento 

O segundo problema associado à oferta de programas de doutoramento em África 

está ligado à falta de financiamento, tanto para estudantes como para as instituições que 

oferecem tais programas. Analisados a partir do ponto de vista da sustentabilidade, os 

programas de doutoramento oferecidos nos países africanos precisam de ser sustentáveis 

devido aos custos inerentes à contratação do pessoal académico, à criação e uso das suas 

instalações, à aquisição de material bibliográfico, entre outras. Assim, devido às despesas 

inerentes à oferta desses programas, as mesmas instituições não podem oferecê-los a cus-

tos muito baixos. 

Por sua vez, considerando que a maior parte dos estudantes que frequentam cursos 

de doutoramento precisam de pagar as suas despesas de formação e outras, é de salientar 

que isso, muitas vezes, obriga-os a interromper ou a adiar os seus estudos (Backhouse, 
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2009). Nesse sentido, há necessidade de intervenção dos Governos africanos em atribuir-

lhes bolsas de estudo e dar apoio financeiro, nos primeiros anos, às instituições que ofere-

cem os referidos programas, de modo a reforçar a sua capacidade formativa, operacional 

e estrutural na oferta desses cursos (Oyewole, 2008; Jowi & Obamba, 2013). 

Esta situação é mais preocupante, principalmente pelo facto de que entre os vários 

sectores académicos, tanto a pesquisa como programas de doutoramento têm enfrentado 

limitações de natureza financeira quando, ao mesmo tempo, acredita-se que as ideias pro-

duzidas nas Universidades devem contribuir para o crescimento sociopolítico e econó-

mico do continente (Herman & Sehoole, 2017; Jowi & Mbwette, 2017). Isso mostra a irre-

levância que, para muitos Governos africanos, programas de doutoramento e de investi-

gação têm para o desenvolvimento dos seus países quando, ao mesmo tempo, espera-se 

que estes programas venham a contribuir para o desenvolvimento desses países. 

10. Fraca capacidade de supervisão de estudantes 

O terceiro desafio ligado à oferta de programas de doutoramento está associado à 

fraca capacidade que muitas universidades apresentam na contratação de pessoal qualifi-

cado para a supervisão de teses de doutoramento, se comparado com os elevados níveis 

de ingressos de estudantes para frequentar os mesmos programas. Consequentemente, 

apesar de as mesmas instituições de ensino superior (IES) produzirem um bom número 

de doutores, estes não têm capacidades para desenvolverem pesquisas científicas relevan-

tes e de qualidade. Como referimos, de antemão, isto resulta na prevalência da fraca ca-

pacidade de instituições africanas responderem, devidamente, a desafios tanto institucio-

nais como sociais e comunitários a elas impostos, colocando-se, assim, em causa a rele-

vância da formação doutoral oferecida nessas instituições de ensino superior. 

Ao desenhar programas doutorais, as Universidades africanas precisam de ter em 

consideração que a fraca capacidade de provisão de supervisores obriga a que muitos su-

pervisores tenham números elevados de estudantes até dos níveis de licenciatura e mes-

trado a supervisionar, sem contar com a quantidade excessiva de trabalho que podem ter, 

reduzindo, assim, a sua qualidade de supervisões no Continente africano (Dietz et al., 

2006; van’t Land, 2016). Assim, para assegurar a existência de supervisões de qualidade, 

é necessário incluir supervisores de outras instituições, abrindo espaço, também, para que 

as mesmas universidades possam trabalhar com académicos que se encontram na diás-

pora. 

Isso quer dizer que há necessidade de as Universidades africanas investirem não só 

na formação do seu pessoal docente e investigador, enviando-os para outros países, como 

também há necessidade de as mesmas contarem com a contratação de pessoal que se en-

contra na diáspora e com pessoal académico de outras instituições para reforçar a sua 

capacidade de supervisão de teses de doutoramento. 

11. Desafios de quem frequenta doutoramentos em África 

Outro desafio não menos importante que afecta a qualidade doutoral em África está 

ligada com quem frequenta os doutoramentos oferecidos nos países africanos. Várias pes-

quisas realizadas por Backhouse (2009) confirmam que a maioria dos candidatos a pro-

gramas de doutoramento oferecidos no Continente africano são pessoas com idade supe-

rior a 45 anos de idade, interessados em mudar de carreira, aumentar os seus salários e 

ajudar as suas instituições a cumprir exigências de órgãos reguladores na provisão de staff 

que seja devidamente qualificado sob pena de sofrerem sanções na acreditação ou reacre-

ditação dos programas por eles oferecidos. Isso acontece numa altura em que estes estu-

dantes têm outras responsabilidades sociais e familiares que impõem sobre eles vários 

encargos financeiros. Isso obriga-os a dividirem o seu tempo entre várias 
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responsabilidades, sendo que o seu desempenho académico acaba não sendo o mesmo se 

estes tivessem menos ocupações. Estes factos levam especialistas a crer que muitos candi-

datos ao doutoramento fazem-no não em função do valor da ciência, mas para responde-

rem a imposições sociais, financeiras e profissionais. 

Assim, devido a limitações financeiras e pressão social por eles enfrentados, outros 

procuram ter vários empregos, às vezes, enquanto estudam em tempo parcial, com o risco 

de interromperem os seus estudos para trabalhar. Isso significa que estes têm pouco 

tempo para se dedicarem profundamente à academia, reflectir com profundidade sobre 

os desafios que a sociedade enfrenta e produzirem os resultados que deles se espera como 

académicos (Backhouse, 2009; Dietz et al., 2006). 

De acordo com Backhouse (2009), outro problema que os mesmos candidatos trazem 

aos programas de doutoramento tem que ver com o facto de muitos deles não terem ali-

nhamento das suas áreas de formação, desde a licenciatura até ao doutoramento. Quando 

assim acontece, mesmo ao nível dos doutoramentos, em vez de estes usarem o conheci-

mento previamente adquirido para aprofundar aquilo que já aprenderam, estes chegam 

aos doutoramentos para aprender novos conceitos sem reflectir profundamente sobre 

eles, limitando, assim, a sua capacidade de reflexão crítica, analítica e interventiva na aca-

demia e na sociedade. Por esta razão, os programas doutorais em África precisam de ser 

avaliados em termos dos candidatos que atraem e dos resultados que estes trazem para a 

sociedade, definindo critérios de selecção e admissão, para o bem da ciência e da socie-

dade. 

De igual forma, para acautelar algumas das fragilidades apresentadas pelos estudan-

tes ao nível doutoral, há necessidade de as Universidades africanas investirem na mobili-

dade académica. O desafio relacionado a esta abordagem, entretanto, é que, conforme 

mencionado acima, a maioria dos estudantes de nível doutoral teria dificuldades de viajar 

para actividades de mobilidade por causa de compromissos laborais e responsabilidades 

sociais e familiares (Backhouse, 2009; Dietz et al., 2006). Deste modo, este torna-se, tam-

bém, um dos grandes obstáculos para o crescimento da vida académica, principalmente 

no nível de doutoramento, em África (Szanton & Manyika, 2002). 

12. Conclusão 

À guisa de conclusão, gostaríamos de sublinhar, com a brevidade necessária, que, da 

análise feita à oferta de cursos de doutoramento no Continente africano, importa referir 

que as Universidades africanas precisam de repensar e readequar os modelos por elas 

usados para atender às necessidades e condições concretas de cada país. Essa readequação 

deve ajudar a responder à necessidade de implementação de diferentes modelos de dou-

toramento, à fraca capacidade de investigação e à fraca cultura académica de cada uma 

das Universidades no Continente. 

A busca dessas soluções deve ser acompanhada por um esforço conjunto dos gestores 

das instituições de ensino superior, dos órgãos reguladores do sector, bem como dos sec-

tores privado e industrial na promoção de mudanças significativas e eficazes em relação 

a esse cenário. Importa, igualmente, reiterar que a qualidade da formação académica, 

principalmente no nível doutoral, é fundamental para o desenvolvimento e crescimento 

das nações africanas no contexto actual de transformações globais. Nesta óptica, a coope-

ração interuniversitária e com o sector privado, a mobilidade e a criação de condições mais 

exigentes de selecção de candidatos aos doutoramentos devem ajudar na melhoria da qua-

lidade dos mesmos programas de formação superior de modo a ajudar os países africanos 

a se tornarem mais produtivos e menos dependentes tanto em termos económicos e tec-

nológicos, como em termos sociais e políticos, de modo a alcançar o almejado desenvolvi-

mento social. 
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Para implementar as reformas acima mencionadas, recomenda-se que os programas 

doutorais, em África, ajudem os seus candidatos a se exporem a diferentes oportunidades 

de estudos, de pensamentos e de análises através de diversas redes internacionais de pes-

quisas e estudos. Por fim, recomenda-se que as universidades não precisam de se esforçar, 

precipitadamente, por oferecer todo o tipo de doutoramentos no Continente. Cada uma 

das universidades precisa de se especializar em projectos doutorais concretos, a partir dos 

quais o capital humano possa obter qualificação capaz de ser útil, para lhe permitir fazer 

uma melhor gestão do conhecimento com vista ao desenvolvimento sociopolítico e eco-

nómico do Continente africano. 
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